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Recomendamos a leitura, no 

n.* 273 de «O Dlmbo», do artigo 
«A mensagem de Jules Romalns» 
do Fernando Piteira Santos. Nêlo 
se denuncia certa imparcialidade 
de certos Intelectuais que é sem
pre medida parcialidade. Na mes
ma publicação, a.* 276, reapareceu 
a «Crónica da semana», secção 
que António Fazenda dirige com 
o mesmo esclarecido espirito cri
tico. 

Continuamos & receber regu
larmente as seguintes publicações, 
que muito agradecemos: Indepen
dência u i- A'gueda, Jornal de Ílha
vo, A Mocidade, Og Ridículos, Be-
-nhau-nhau (Funchal), Brados do 
Alentejo, O Montemorense, Povo 

da Beira, o Desforço ,0 Mensa-
grtro do KiUii.-j... A lí..i>.•<•O 
Despertar, Revisto Trauistagiuia, 
A Vida Social, Alma Popular, 
Portuoalo, O Trabalho, Noticias 
de E'vom, O Diabo, Pensamento, 
Gazeta do Bui, Dlarlo do Alente
jo, Seara Nova, O Comércio de 
Leixões, O Barreiro, Presença, 
Educação Nacional, Arquivo His
tórico da Madeira, Correio de 
Azeméis, Vida Mondini. 

Das «Edições Cosmos», Lis
boa, recebemos: Questões de Hoje 
e de Amanha, ensaios e comen
tários, dc António 'Ruas; A Guer
ra Económica, 1." volume, de M. 
W. W. P. Consett, tradução de Al
mirante Alberto Carlos Aprá, para 
a colecção: «Documentos da Gran
de Guerra—1014-1018». 
——JA se encontra no Brasil, onde 
desempenha as funções de repre
sentante de Sol Nascente, o nosso 
camarada de redacção Afonso Ri
beiro. Animado do melhor desejo 
de verdadeiro lnter-câmblo luso-
-brasileiro, esperamos para êle a 
maior compreensão dos represen
tantes do pensamento jovem do 
Brasil. Afonso Ribeiro tenciona 
publicar lá o seu romance «Gle
ba». A todos os nossos amigos de 
cá e de lá deixamos aqui indi
cada a sua direcção provisória: 
R. de Luis de Camões, 01—Rio de 
Janeiro—Brasil. 

——«Gazeta do Sul» é a editora 
de um livro de Jerónimo M. S. 
Paiva—Ai vem a Guerra!—consi
derações e_comentários â guerra 
de 1014 e à actual, com dois so
netos e um retrato do autor. 

Foi publicado o caderno ria 
«Seara Nova»: A Infância e o Ci
nema, pelo brasileiro Dr. Dante 
Costa, em que aquele sr. apresen
ta a criminalidade infantil como 
resultado da influência do cinema 
o pretende solucionar o seu pro
blema com uma regulamentação 
proibitiva e de censura. 

Na colecção «Textos Literá
rios» saíram as Poesias, de Sá de 
Miranda, selecção, prefácio • no
tas de Rodrigues Lapa. O texto 
da presente edição baseia-se na 
primeira que se publicou das 
Obras Completas de Sá de Mi
randa, em 1505. 

As criticas da D. Aurora Jar
dim são tão vazias, tão ocas, po
bres e Iguais umas ás outras; tão 
floreadas, bemdlzendo mau e bom, 
que qualquer humilde escrevinha
dor se enveirronharla dc as assi
nar. Pois a D. Aurora é Intelec
tual, colaboradora crónica das 
nossas revistas femininas e ainda 
por cima faz as ditos criticas 
para um grande diário—O Jornal 
de Noticias que se diz jornal do 
povo! 

Editada por Arménio Amado, 
saiu a 2.* edição da «Biografia», 
de José Régio. «Biografia» insere 
não só o» sonetos da 1.' edição 
mas todos os outros sonetos do 
autor. 

Recebemos tambóm o «Plano 
geral e temas propostos» para o 
Congresso Nacional de Ciências 
da População. 

Quem tenha seguido as pu
blicações de Alves Redol, haja 
lido «Glória, uma aldeia do 
Ribatejo», não ficará surpre
endido ao fechar este belo ro
mance. O mesmo não sucede
rá àqueles que o náo conhe
çam. 

Gaibéus é um romance so
cial construído com verdade e 
segurança. Não se trata de 
certa pura demagogia, tão co
mum e tão perigosa, que ás 
vezes aparece por ai. E' da se
quência da acção, do aparecer 
à superfície das contradições, 
que surge toda a '.. "... :..-ia e 
nunca de retórica. O romance 
necessita de ser convincente, 
lato é, que a sua acção se rea
lize de maneira a poder orer-
-se como real. Isto só o con
segue o autor que consiga in
tegrar-se perfeitamente no 
ambiente da sua obra e viver a 
vida dos seus personagens. Um 
conhecimento de superfície 
arrastará sempre para a pro
cura formal, para o espirito, 
para o subjectivo (se é subjec
tivo certa propositada defor
mação dos sentimentos e das 
situações, certo aliieratado, 
que por ai se lê). Isto é a pri
meira coisa que se verifica ao 
folhear o livro de Alves Redol: 
um conhecimento profundo do 
tema, integração no ambiente, 
comunhão com o destino das 
suas personagens. Daqui, uma 
sinceridade sempre sentida em 
cada página, verdade de situa
ções- justeza do vocabulário. 

Gaibéus é o romance dum 
desses ranchos de trabalhado
res que pelas mondas e pelas 
ceifas vão até ao Ribatejo fe
cundar a terra com o seu suor. 
Camponeses sem terra alugam 
os seus braços a um e a outro 
a troco duma Jorna precária— 
«Gaibéus lhes chamam». Uns 
são já batidos nestes traba
lhos, outros vêm pela primeira 
vez; aquela viveu Já a promis
cuidade do barracão. Rosa dei
xa a sua virgindade desfolhada 
nas mãos do patrão, como o 
seu destino; Manuel, o capa
taz, é motivo de troça dos ou
tros seus iguais, de coração 
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enrlgecido, os cais de guarda 
de Agostinho Serra; Mal-pron-
to. Nove e o companheiro, vêm 
rapazes e voltam homens, noi
varam com a Menina; aque
les dois ceifeiros teem um so
nho, a emigração, e aquele ou
tro, que Já correu longes ter
ras, sofre por .si e por todos, 
todos os males e todas as hu
milhações; os debulhadores e 
enfardadeiras impõem na eira 
a sua tirania dé máquinas; a 
malária consome de febre os 
corpos exaustos; o inverno 
aproxima-se e os Gaibéus par
tem para as suas terras, pobres 
como chegaram, miseráveis; 
Agostinho Serra respira fun
do, todas as ameaças do ano 
se foram, a seara foi farta— 
agora falta apenas fechar as 
contas com a fábrica. Mas to
das estas vidas se entretecem 
para dar um só romance, o ro
mance do rancho de Francis
co, que velo trabalhar nos ar-
rosaiis do Agostinho Serra, que 
é o romance de todos os ran
chos vindo todos os anos alu
gados por uma monda ou por 
uma ceifa. 

Além dum romance cheio de 
interesse, Gaibéus é um docu
mento humano de extraordi
nário valor. 

A realização da obra é se
gura, os capítulos vêm bem 
desenhados, as personagens 

são convincentes, os diálogos 
vivos e naturais. A história de
senrola-se harrnò|nicaroen!te 
sem saltos bruscos, sem altos 
e baixos. 

Um dos grandes defeitos de 
certas obras com intenções so
ciais é a falta de poder con
vincente, o serem de quási 
pura carpintaria; ao fechar
mos este livro temos a certeza 
de que é mesmo assilm, de que 
o autor viveu a sua obra com 
o seu sangue e os seus nervos. 

Alves Redol pelo que dele 
conhecemos revela-se com ex
traordinárias qualidades de 
romancista. Esta sua primeira 
experiência resultou inteira
mente e pode-se esperar ain
da muito mais. O romance é 
um género literário que re-
quere multo trabalho, muito 
estudo, multa experiência. 

Das primeiras coisas que me 
parece deverem merecer a 
atenção de Alves Redol é o 
seu estilo. Deve tentar ganhar 
sobriedade, simplicidade, con
trolando o seu temperamento 
exuberante. Por vezes o relevo 
das personagens não ressalta 
como deve esbatido no fundo. 
A dureza do seu traço, a es
plêndida grandeza das suas 
itaagens, permite-2he, s e m 
perder força, ganhar aquela 
sobriedade. Também em cer
tas passagens há um sucessivo 
emprego da mesma constru
ção de períodos e a prosa per
de bastante da sua plastici
dade. 

Antes de terminar queremos 
salientar o capítulo em que se 
descreve o trabalho na eira 
como qualquer coisa de beto. 
Entre um livro muito Igual pa
rece-me merecer atenção es
pecial, pela verdade da des
crição e pela riqueza de tons 
empregues. 

Recomendamos vivamente a 
leitura deste belo romance e 
esperamos que a publicação de 
Avleiros c Abismos, romances 
anunciados por Alves Redol 
sejam a confirmação digna dc 
tão boa estrela. 

JOAQUIM NAMORADO 


